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INTRODU .Ç. X0 

Dentre as culturas de maior expressão econômica 

destaca-se no Piauí, a de feijao Caupiy que coloca-se em 1Q lugar 

em valor bruto de produção e ocupa 20,5% da área explorada 	com 

lavouras. 

No Estado a pesquisa com a cultura vem sendo de 

senvolvida pela EMBRAPA, através da UEPAE-TERESINA, que deu conti 

nuidade aos trabalhos anteriormente executados pela Estação Expe-

rimental de Teresina, e pelo DNOCS, através da 1-a- Diretoria Regi 

nal. Os temas estudados compreendem: Introdução, Caracterização, 

Multiplicaçao e Avaliaçao de Cultivares, Competição de Variedades, 

looca de Plantio, Adubação com Micronutrientes, ConsOciação 	com 

Milho e com Milho e Algodão Mocó. 

Apesar de jó haver alguns resultados de pesqui-

sa disponíveis, a cultura em sou estágio atual ainda á feita obe-

decendo práticas tradicionais, não tendo as novas técnicas preco-

nizadas pela pesquisa, chegado aos agricultores. 

Neste documento procurou-so reunir o conjunto 7 

de práticas, obtidas em trabalhos experimentais, realizados 	no 

Piauí e em outros Estados do Nordeste de ecologia semelhante, pre 

conizados para a cultura do feijão Caupi, com a finalidade de ele 

var os seus padres técnicos e culturais, o aumentar o seu rendi-

mento econômico. 



02. 

2. CLIMA  E SOLO: 

As condiçães de temperatura, umidade relativa, plu-

viosidade e solos do Estado do Piauí são bastantes satisfatórias 

para a exploração da cultura do Caupi„ não havendo limitaçães por 

parte de nenhuma das 3 primeiras variévois. 	Com realço a Ultima, 

o feijão Caupi se desenvolve bem em vários tipos de solos, 	sendo  

porem de preferência, os de textura leve a média de boa profundida 

de e bem drenados. O encharcamento é fator limitante para a cul-

tura, devendo-se portanto evitar solos com lençol freático elevado 

e de drenagem deficiente. 

A faixa de pH mais satisfatória é de 6 a 7. 	Solos 

ácidos deverão ser corrigidos por calagem. 

3. PREPARO  DO SOLO: 

Apesar da alta rusticidade da cultura, um bom prepa 

ro do solo será de grande valia para uma boa colheita. 

Nesta operação, deverão ser observadas as práticas 

conservacionistas, procedendo-se de acordo com as características 

do solo, araçao e/ou gradagens, estas deverao ser cruzadas e reali 

zadas de modo que, em terrenos declivosesp Ultima seja feita em di 

raça° perpendicular ao maior declive. 

Um preparo de solo bem feito contribuirá para 	UME2 

melhor emergência das plêntulas, melhor desenvolvimento das colOni 

as de bactérias simbióticas, para uma menor infestação por pragas 

do solo e facilitará o controle das ervas daninhas. 

4. CALAGEM:  

É de grande importância que seja procedida a análi-

se química do solo, para que se tenha conhecimento da disponibili-

dade de nutrientes, do nível de Alumínio e Manganês trocáveis, do 

Valor do pH e consequentemente da potencialidade do solo. 

Em solos ácidos, o que mais frequentemente ocorre , 

não há um desenvolvimento normal das plantas, sendo também prejudi 

cedas as bactérias simbióticas fixadoras de Nitrogênio atmosférico. 

Neste caso será indispensável para um rendimento satisfatório 	da 

cultura, a realização de calagem, a qual reduzirá o efeito tóxico 

do Alumínio e Manganês trocáveis, proporcionará a elevação das dis 

ponibilidades de Fósforo e Molibidênio e suprirá as deficiências / 

de Cálcio e magnésio. 
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A calagem deverá ser feita de acordo com os resulta 

dos da análise química do solo. 

O Calcário deverá ser distribuido uniformemente so-

bre'a área. Quantidades inferiores a 5t/ha, poderão ser aplicadas 

de uma só vez por ocasião da lg gradagem; quantidades superiores a 

5t/ha, deverão ser aplicadas de 2 vezes, metade por ocasião da ara 

çEo e a outra metade por ocasião da l gradagem. 

A incorporaç3o deverá ser feita a uma profundidade 

de 20 cm e no mínimo 60 (sessenta) dias antes do plantio. 

5. ADUBAÇA.0: 

O feijao Caupi, por tratar-se de uma cultura de sub 

sistencia, realizada principalmente por pequenos e médios produto-

res, de baixo poder aquisitivo, ó explorada sem uso de fertilizan-

tes. 

Entretanto estudos realizados por vários orgãos de 

pesquisa tem mostrado que a cultura responde satisfatotiamente 

adubação, principalmente ao Nitrogenio e ao Fósforo, jó tendo-se / 

obtido mesmo com adubaçoes leves rendimentos superiores em mais de 

100% a cultura não adubada. 

A adubação devera ser realizada de acordo com a aná 

lise química do solo ou com base em resultados experimentais. Da-

dos do 3 anos de pesquisas no Ceará, realizados pelo Departamento 

de Fitotecnia da Universidade Federal, sugerem os níveis de N P K 

de 30-40-30 e 60-80-60, para solos de média o baixa fertilidade / 

respectivamente. Ensaios demonstrativos realizados pela ANDA 	no 

Zona Fisiográfica da Ibiapaba, revelaram que para esta zona os ní-

veis de N P K mais adequados suo, 30-45-30, mais 2t de Calcário // 

por hectare. 

No caso de aplicação manual os adubos devera() 	ser 

colocados em sulco lateral continuo, 5 a 10cm ao lado das covas, a 

uma profundidade de 10 a 12cm, no caso de plantios mecânicos, com 

plantadeiras, adubadoires, os adubos deverão ser aplicados na mes-

ma linha de plantio, abaixo da semente, na profundidade acima reco 

mandada, aplicando-se metade do Nitrogenio, todo Fósforo e Potás - 

sio por ocasiao do plantio e a outra metade do Nitrogenio 25 a 30 

dias após, em cobertura. 



6..IMPLANTAONO DA CULTURA: 

6.1 - VARIEDADES: 

Resultados preliminares de ensaios de competiç3o 

de variedades, introduzidas e locais, sugerem para o Estado do // 

Piauí, as variedades, Quarenta Dias e Pendanga, tipo moita, de ci-

clo curto, e Pitiuba, Seridá, Alagoano e Sempre Verde, tipo rama - 

dor, de ciclo médio, todas de tegumento marron e com boas caracte-

risticas comerciais. 

6.2 - SEMENTES: 

Constitui-se um dos fatores limitantes da cultu-

ra. Em virtude da carência de sementes de boa qualidade, os agri- 

cultores sEo obrigados a usar sementes locais na implantaçgo 	dos 

campos, us quais compreendem uma vasta mistura varietal, que iffipri 

me grande heterogeneidade 	cultura, dificultando os tratos cultu- 

rais, e deprecia a produçao, pela ocorrência de vários tipos 	de 

graos. 

Havendo a possibilidade da aquisiçgo de sements 

selecionadas das variedades recomendadas para a regigo, nesta aqui 

siçEo deverao ser considerados os seguintes pontos: as sementes de 

vergo ser adquiridas junto a orggos idoneos, terem um poder germi-

nativo acima de 90%, estarem isentas de sementes de outras variada 

cies e/ou de sementes de ervas doninhas, estarem com umidade de 10 

a 13% e devergo estar perfeitos e isentas de qualquer infestaçgo / 

de praga ou doença. 

Considerando que o baixo potencial genético das 

misturas varietais cultivadas, aliado a um baixo vigor e a uma per 

centagem de germinaçgo deficiente, estes ocasionados por condiçoes 

precárias de armazenamento, sgo os responsáveis em grande parte pe 

la baixa produtividade da cultura. Sugere-se aos orga3s responsá-

veis pela produçao de sementes selacionadas no Estado, que seja da 

da maior ênfase e dinamismo aos programa è de multiplicaçSo e dis-/ 

tribuiçao de sementes de Caupi, das variedades recomendadas pela / 

pesquisa, e que sejam levados aos produtores maiores esclarecimen-

tos sobre os tipos mais eficientes de armazenamento de sementes e 

graos ao alcance dos mesmos. 

6.3 - ÉPOCA DE PLANTIO:  

A época adotada para o plantio do Caupi C o mi 

cio da estaçEo chuvosa, desde que haja umidade suficiente para 	o 

seu desenvolvimento, o que coincide no Estado do Piauí com os me-

ses do DEZEMBRO e JANEIRO, valendo salientar que observaçges preli 



minares sugerem a 2g quinzena de DEZEMBRO para o plantio das varie 

dades de ciclo curto e a 2g quinzena de JANEIRO para o plantio das 

variedades de ciclo médio ou longo. 

Diante de tais observaçges podergo ser realizados / 

estudos de épocas de plantio para variedades de ciclo curto, médio 

e longo e observadas 3S possibilidades de se obter em uma mesma 

época chuvosa, duas safras em uma mesma área, plantando-se uma va4 

riedade de ciclo curto no inicio da estação chuvosa e outra de ci-

clo médio ou longo após a colheita daquela no terço médio de refe-

rida estação. 

.6.4 - ESPAÇAMENTO: 

Para as variedades do tipo moita, de ciclo curto,re 

comenda-se o espaçamento de 0,80m entre linhas por 0,40 entre co-

vas com 2 plantas por cova. 

Para as variedades do tipo ramador, de ciclo médio 

ou longo, recomenda-se o espaçamento de 1,0m entre linhas por 0,50 

m entre covas com 2 plantas por cova. 

6.5 - PLANTIO: 

Para a semeadura em covas, que é a predominante, re 

comenda-se o uso de plantadeira manual tipo matraca ou tico-tico 

regulada para a queda de 3 a 4 sementes por cova, a qual devera ter 

uma profundidade de 6 a 8 cm. 

Para a semeadura em sulcos no caso de plantadeira 

de traço animal ou motora, utiliza-se o espaçamento entre linhos 

de acordo com o porte da variedade, regulando-se a plantadeira pa-

ra a queda de 6 a 8 sementes por metro linear de sulco, o qual de-

verá ter a mesma profundidade recomendada para o plantio em covas. 

Dentro dos espaçamentos recomendados as nscessida 

des de aementes são de 16 a 18 Kg/ha. 

7 - TRATOS CULTURAIS: 

7.1 - CONTROLE DE ERVAS DANINHAS: 

As ervas daninhas s3o fortes concorrentes, compctin 

do com a cultura em água, luz e nutrientes, o que.evidencia a im-

port&'ncia de um controle eficiente para a obtenç"do de uma boa pro-

dutividade. 

Recomenda-se que a cultura fique livre da concorron 

cia de ervas nos 40 primeiros dias, a partir de quando, passará a 
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Para tanto serão necessórias 1 a 2 capinas dependendo do grau 	de 

infestação da área. A primeira capina deverá ser feita 15 a 20 di 

as após o plantio, e a segunda se necessário, deverá ser realizada 

antes da floração. 

As capinas poderão ser feitas manualmente com enxa-

das ou de preferência com cultivadores, de tração animal ou motora, 

fazendo-se em seguida um acabamento manual dentro das linhas. 

7.2 - CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS: 

É de grande importôncia, que sejam dispenáadas 

cultura do Caupi, maiores atenç3es no tocante a seu aspócto fitos-

sanitário, tendo em viste as várias pragas e doenças que afetam a 

mesma, em vários estágios de seu ciclo, e que, se não forem devida 

mente controlados, pode= prejudicar drásticamente a produçao. 

A aplicação dos defensivos poderá ser realizada // 

através de pulverizaçães ou polvilhamentos. A escolha de um 	dos 

métodos dependerá das disponibilidades de cada agricultor, no que 

diz respeito n gua, produto e equipamento. Ha no entanto, exigên 

cias de que ambos os métodos sejam usados corretamente, com o in- 

tuito de trazer segurança no aplicador e dar maior eficiência 	no 

controle. 

No quadro que se segue encontram-se recomendaçoes / 

para o controle das pragas de expresso econômica, que afetam a cul 

tura do Caupi no Estado do Piaul. 



RECOMENDAÇõES PARA CONTROLE DE PRr,GAS - CULTURA.  po FEITAO 	
07. 

)RAGP, 	S 

INSETICIDAS 	E/OU 	FORMICIDAS 
OBSERVAÇEES 

PRODUTO DOSAGEM EM ÉPOCA 	DA 

APLICAÇA.  COMERCIAL TÉCNICO 20 1 D'ÁGUA 

LAGARTA 1.1 

1.2 
1.3 
1.4 

MALATOL 

S 
TOXAFENO 
FuLIDOL 

50 

85 
40 
60 

E 

PM 
E 
E 

Molathion 

Carboryl 
Canfeno Clorado 
Paration Metilico 

50 

30 
100 
30 

cc 

g 
cc 
cc 

foi ministrado pari pul
cTVIN 

Quando aparecer os pri- 
meirns lagartos.Nas focos 

Deve 	ser 	observado que 
- dosagem recomendado /  

k. verizoçCies e alto 	olu- 
me ou Bico Comum. 

_ 

MANHOSO 2.1 NUVACRON 60 E Monocrophos 25 cc No inicio do frutifica- 
ç. 	Foi-se 	5 ap1icoç3es 
espaçados de 	5 dias. 

PULGõES/ 
TRIPEE 

3.1 
3.2 
3.3 

KILVAL 
DIMECRON 
NUVACRON 

50 
60 

E 
E 

Vamidothion 
Phosphamidon 
Monocrotophos 

15 
15 
15 

cc 
cc 
cc 

I 
1 
I 

Nos focos. 

CIGARRINHA 4.1 

.2 
4.3 
4.4 

SEVIN 

TOXAFENO 
DIMECRON 
NUVACRON 

85 

40 
50 
60 

PM 

E 
E 
E 

Carbaryl 

Canfeno Clorado 
Phosphamidon 
Monocrophos 

30 

100 
15 
15 

g 

cc 
cc 
cc 

No aparecimento dos 	pri' 
meiros individuos. 

VAQUINHm 5.1 

5.2 

5.3 

SEVIN 

DIMECRON 

NUVACRON 

85 

50 

60 

PM 

E 

E 

Carbaryl 

Phosphamidon 

Monocrophos 

30 

15 

15 

g 

cc 

cc 

Quando aparecer as 	pri- 
meiros folhas rendilhoios 



RECOMENDAÇõES PARA CONTROLE  DE PRAGAS  - CULTURA  DO FEIJ10 	 08. 

INSETICIDAS E/OU FORMICIDAS 

PRODUTO 

COMERCIAL 	TÉCNICO 

DOSAGEM EM 

20 1 D'AGUA 

ÉPOCA DA 

APLICAÇXO 

OBSERVAÇõES 

1Kg/T de somente 

1Kg/T de semente 
1Kg/T de semente 

01(um) comprimi-
do para cada 5 / 
sacos de 60Kg. 
Por um periodode 
24 hs.Repetir a,  
aplicaçao 30 dias 
apos. 

c..)mend3-se quando 	o 
Apás n secagem ao sol e g 
antes de entrar nos de- r3o destina-se no plan 

pOsitos. 	 tio. 

Recomenda-se quando 	o 

grgo for para o consumo 

JRGULHOS E 
TRAÇAS 	6.1 

6.2 
6.3 
6.4 

MALAGRAN 
	

PO 2 

SHELGRAN 	PO 2 
EXPRUGOCIDOL P02 
PHOSTOXIN 

Malathion 

Mnlathion 
Malathion 
Phosphino(pasti-
lha). 

SAUVA 	7.1 FORMICIDA BLENCO 
3 cc/m

2 
do formi 

gueiro. 	 Quando verificar a pre 
sença da cortadeira. 

30g/m2  do formi- 
gueiro 

30g/ m2  m do formi-
gueiro. 

7.2 MIREX 

7 .3 iFORMICIDOL PO 2,5 

Brometo de Meti-
la 

Dodecacloro 

Aldrin 



8. COLHEITA: 

As variedades do tipo moita de ciclo curto, apresen 
tom um período de floraç3o condensado, o que implico em uma mntura 

çao dos frutns de certo modo uniforme, permitindo ober-se com 2 co 

lheitas toda a produç'go. 

As variedades do tipo remador de ciclo m6dio ou lon 

go tem um período de flaraçnl dilatado, o que implica em um perío-

do de mcturaçSo tamb6m dilatado, tornando necess[Srio e realizaç2o 

de 2 a 4 colheitas. 

Em ambos os tipos as colheitas so realizadas manu-

almente, arrancando-se o fruto do raquis floral, havendo 2 possibi 

lidada de estudar-se 2 eficiôncin das colheitas semi-mecEnicas 	e 

mecnicas pare - o tipo moita. 

Recomenda-se e colheita quando os frutos encontra - 

rem-se com 12 a 15% de umidndel  devendo serem realizados em inter-

valos de 8 a 15 dias, dependendo o número de dias das condiçes de 

umidade. Em época chuvosa as colheitas deverSe ser mais frequentes 

a fim de evitar es perdas no campo, por apodrecimento e germinaço. 

09. 



9. BENEFICIAMENTO:  

O beneficiamento consiste na complementaço da SOC2 

gem otá ser atingida a umidade de 10 a 12%, debulha, limpeza, pesa 

gem e ensacamento dos gros. 

A complementaço da secagem podora ser realizada em 

terreiros de chSo batido, em secadeiras de.  pedras ou cimentadas. A 

debulha poder n ser feita manual ou mecanicamente. No primeiro ca- 

so através de batedura ou trilhagem, que consiste em amontoar 	os 

vagens bem secas e bate-las no terreno com varas flexiveis nte 

liberaçao total dos gros, que em seguido serao separados do casco 

ventados e cotados poro 2 retirada das impurezas, no segundo atro- 

vás de trilhadeiras mecânicas, que debulham, separam os gros 	da 

casca e retiram es impurezas, estos maquinas chegam a dar um rendi 

mento de 10 a 15 sacos por hora, sendo bastante aconselhavel o uti 

lizaçEo das mesmas. 

Em ambos os casos, a operaçao de debulha devera ser 

realizada com cautela, a fim de evitar quebra e danificaçoesinter 

nas nas sementes, o que, uma vez ocorrido, prejudicara sensivelmen 

te o vigor e a germinaçao das mesmas. 

10. ARMAZENAMENTO:  

Por °cosia() do armazenamento os gros devero estar 

com 10 a 12% de umidade, 
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Os destinados a plantio deverS'o ser tratados 	com 

Shellgran, Malagran ou similar e acondicionados em silos metlicos 

ou em comara de armazenamento, se houver esto possibilidade. 

Os destinados i comercializaç3o para consumo deve-

rno ser expurgados com Phostoxin ou similar, acondicionados em soo-

cos de 60 Kg e guardados em local saco e arejado. 

11. COMERCIALIZAÇXO: 

Esta poder ser realizada com intermediSrios grossis 

tas ou diretamente nas feiras livres dos centros consumidores 	da 

prOpria rogiSo. 
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